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DA CARTA PASTORAL “CADA FAMÍLIA, UMA HISTÓRIA 
DE AMOR” 
D. António Moiteiro 

Tem que se tornar efetivo 
um acompanhamento que 
se traduza em percursos 
remotos e diferenciados de 
preparação para o matri-
mónio, o acompanhamento 
dos casais novos e o acom-

panhamento das famílias feridas (separados, divorciados não 
recasados, divorciados recasados, famílias monoparentais). O 
discernimento deve ajudar a encontrar os caminhos possíveis 
de resposta a Deus e de crescimento no meio dos limites. É 
preciso enfrentar todas as situações de forma construtiva, 
procurando transformá-las em oportunidades de caminho 
para a plenitude do matrimónio e da família à luz do Evange-
lho. Trata-se de acolhê-las e acompanhá-las com misericórdia, 
paciência e delicadeza – estar atentos ao modo em que as 
pessoas vivem e sofrem por causa da sua condição. «Na abor-
dagem pastoral das pessoas que contraíram matrimónio civil, 
que são divorciadas novamente casadas, ou que simplesmente 
convivem, compete à Igreja revelar-lhes a pedagogia divina da 
graça nas suas vidas e ajudá-las a alcançar a plenitude do de-
sígnio que Deus tem para elas» (AL 297). Ajudar cada um a 
encontrar a sua própria maneira de participar na comunidade 
eclesial. A sua participação pode exprimir-se em diferentes 
serviços eclesiais, sendo necessário discernir quais as diferen-
tes formas de inclusão e nunca de exclusão. 
A caridade fraterna não pode ser esquecida. «Acima de tudo, 
mantende entre vós uma intensa caridade, porque o amor 
cobre a multidão de pecados» (1Ped 4,8); «redime o teu peca-
do pela justiça; e as tuas iniquidades, pela piedade para com 
os infelizes» (Dn 4,24). Esta é a lógica que deve prevalecer na 
Igreja, para fazer a experiência de abrir o coração àqueles que 
vivem nas mais variadas periferias existenciais. 
Tudo isto implica construir comunidades paroquiais vivas, ca-
pazes de acolher os novos esposos e ajudar a inseri-los nas 
comunidades, oferecendo-lhes espaços de formação e de re-
flexão; organizar equipas de apoio para desencadear um pro-
cesso pedagógico de aproximação ou manutenção dos novos 
casais com a comunidade eclesial, auxiliando-os nos momen-
tos difíceis e nas dificuldades dos primeiros anos da vida matri-
monial… ajudar todos os casais a serem Igreja na sua conjuga-
lidade. 

Iniciamos neste mês, em sintonia com a Diocese, uma pro-
posta de oração e reflexão do Evangelho dominical. O 
‘Evangelho em Casa’ surgirá como uma reflexão e com pro-
postas concretas para que cada um ou em família possa refle-
tir a sua vida em família a partir da Palavra de Deus. Cada 
família pode criar um momento de oração semanal onde se 
escute o Evangelho, porque não lido a partir da Bíblia que 
existe em casa ou que pertence a algum dos elementos, po-
dendo-se depois partilhar um pouco e refletir a partir da re-
flexão de cada um e da leitura das propostas da Diocese. 
Esta proposta de reflexão surgirá também na página de inter-
net da Diocese, de Facebook da Paróquia às segundas-feiras e 
será enviada por e-mail às famílias com filhos em catequese.  

SEGUE A PÁGINA DE FACEBOOK DA PARÓQUIA DA VERA-
CRUZ E RECEBERÁS A INFORMAÇÃO DA VIDA DA COMUNI-
DADE SEMPRE ATUALIZADA.  
BASTA SEGUIRES E FAZERES ‘GOSTO’! 

CARMELITAS SECULARES DE AVEIRO LANÇAM BOLETIM 

‘EVANGELHO EM CASA’ CONVIDA À ORAÇÃO FAMILIAR 

                    Teresa Power 
HOJE ENTROU A SALVAÇÃO NESTA CASA! 
 
Hoje, Jesus entrou na nossa terra e começou a atravessar a 
cidade. Depressa! Juntemos a família e corramos para O ver, 
aqui tão próximo, na igreja paroquial! Como podemos ficar 
em casa, quando Jesus passa? Jesus vai falar, vai multiplicar o 
Pão, vai tocar os corações. É a hora da missa… 
“Pai, daqui não consigo ver nada!” Os meninos são de baixa 
estatura, mas também querem ver Jesus. É preciso ir para a 
frente, ficar ali junto do altar e apontar: “Vês, Jesus está 
aqui…”  
E eis que inesperadamente, Ele chama o meu nome, o teu 
nome, o nome da nossa família: “João, Mariana, família Silva, 
família Martins, desce depressa, que Eu hoje devo ficar em 
tua casa.” 
Descemos, colocamo-nos na fila dos que vão comungar. Ele 
escolheu-me, a mim e à minha família! Vou abrir-Lhe a porta 
com alegria. Depois, ao sair daqui, levá-l’O-ei comigo para 
casa.  
Pois é em minha casa que Ele quer ficar. Vai hospedar-Se em 
casa de um pecador! É aqui, escondido na rotina dos meus 
dias, que Ele quer morar. Estará connosco ao redor da mesa, 
quando partilharmos o pão e a conversa, ou sentado no chão 
entre os brinquedos. Estará connosco quando cozinharmos 
ou fizermos os TPC. E estará connosco quando nos reunirmos 
para rezar. 
 
Como agradecer tamanha honra? 
“Senhor, vou baixar a minha voz nas discussões, vou ser 
generoso com o meu irmão, vou ser mais carinhoso com o 
meu esposo, vou ser paciente com os meus filhos, vou…”  
 
Parece-me ouvir Jesus dizer: 
“Hoje entrou a salvação nesta casa!” 

Com a partida da Comunidade dos Padres Carmelitas de Avei-
ro, a comunidade de leigos constituída como Ordem dos Car-
melitas descalços seculares, ou mais conhecida por Carmelitas 
Seculares, continua a missão de zelar e difundir a espiritualida-
de própria do Carmelo a partir da Igreja do Carmo. Nesse sen-
tido lançou um boletim com o nome “Chama Viva do Carmo” e 
que procura ser elo de ligação entre os leigos que vivem uma 
espiritualidade carmelita e outros simpatizantes que possam 
melhor conhecer as suas propostas e iniciativas.  



EM AGENDA... 

Ao longo deste ano pastoral a Família é objeto de atenção 
particular na atividade pastoral da nossa Diocese e, natural-
mente, também nas nossas paróquias e arciprestado. 
Neste sentido e com o intuito de colaborarmos mais neste 
âmbito da pastoral familiar, realizar-se-á um encontro arci-
prestal no próximo dia 7 de Novembro (5ª feira), no Salão 
Paroquial, em Esgueira, às 21.15h.  
Para este encontro são convidados todos os párocos e as 
equipas de pastoral familiar. Da nossa Paróquia, estão convo-
cados de um modo particular o ‘Serviço de preparação para o 
matrimónio e acompanhamento de casais novos’ e o ‘Serviço 
de preparação para o batismo’. O dinamismo da Catequese 
familiar e a Escola de Pais também se inscrevem numa pasto-
ral familiar, mas necessitam em primeiro lugar de uma refle-
xão em âmbito paroquial.  

03/11             DOMINGO XXX TEMPO COMUM 

Eucaristias: 9.30 (Igreja das Barrocas); 11.00 (Igreja Matriz) 19.00 

(Igreja Matriz) 

04/11              SEGUNDA-FEIRA                                 Lc 14, 12-14 
S. Carlos Borromeu 

Não há Eucaristia 

15.00    Oficinas de Oração e Vida | Centro paroquial 

21.30    Grupo Bíblico | Centro paroquial 

05/11  TERÇA-FEIRA                                       Lc 14, 15-24 

Não há atendimento do pároco 

19.15   Eucaristia | Igreja Matriz 

21.30   Renovamento Carismático | Centro paroquial 

06/11  QUARTA-FEIRA                                    Lc 14, 25-33 
S. Nuno de Santa Maria 

Não há Eucaristia 

21.30    Reunião catequistas da infância | Centro paroquial 

07/10             QUINTA-FEIRA                                      Lc 15, 1-10 

Não há Eucaristia 

18.00    Adoração ao Santíssimo | Igreja Matriz 

21.15   Encontro dos agentes de pastoral familiar do arcipres-

tado| Centro paroquial de Esgueira 

08/11  SEXTA-FEIRA                                            Lc 16, 1-8 

Não há atendimento do pároco 

16.30     Visitadores de doentes | Centro paroquial 

19.15   Eucaristia | Igreja Matriz 

21.00     Catequese familiar (2º ano) | Centro paroquial 

09/11   SÁBADO                                                 Jo 2, 13-22 
Deddicação da Basílica de Latrão, Festa 

19.00    Eucaristia  | Igreja Matriz 

21.30    Reunião de animadores jovens | Centro paroquial 

10/11               DOMINGO XXXII  TEMPO COMUM                                             
Mac 7,1-2.9-14;  Sal 16; Tes 2,16-3,5;  Lc 20, 27-38 

09.30   Eucaristia | Igreja  das Barrocas 

11.00  Eucaristia (com batismos)| Igreja Matriz  

15.00  Formação diocesana Pastoral da Saúde | Seminário 
19.00   Eucaristia | Igreja  Matriz 

Causou-me um calafrio a notícia de há uns dias... Uma mulher 
foi encontrada morte no seu apartamento, nos arredores de 
Madrid, mas foi encontrada 15 anos de falecer... 15 anos? 
Não queria acreditar que a notícia fosse verdade! 
Como é que não se dá por falta de uma pessoa durante 15 
anos? A família, os amigos, os vizinhos, o banco, as finanças,... 
Será que ninguém procurou por esta viúva? Será que desisti-
ram dela? 
Vi e ouvi muitos comentários acerca do acontecimento, uns 
mais ecléticos que outros, ouvi até que a senhora deveria ter 
semeado boas relações para ter amparo e ajuda na sua velhi-
ce mas, pergunto-me: alguém merece morrer sozinho? 
Que esta triste realidade sirva a cada um de nós para estreitar 
laços, seja na família, amigos e vizinhança, comunidade em 
geral para que cada um faça a sua parte. Não fomos feitos 
para viver na solidão e a comunidade católica, neste caso a 
paróquia a que pertencemos nos faça ter esta responsabilida-
de para com o outro, a fé que nos une nos faça olhar para o 
lado e o mandamento do Amor sublinhe que não se pode es-
quecer de ninguém. 
Neste início do mês de novembro, conhecido por mês das 
almas, saibamos acolher todas as bem-aventuranças nesta 
vida e conseguir "Ver a Deus". 

ENCONTRO ARCIPRESTAL DE PASTORAL FAMILIAR 

ACONTECE NA PARÓQUIA E DIOCESE 
 

Adoração ao Santíssimo no Seminário de Aveiro 
Nas últimas quintas-feiras de cada mês, com exceção em dezembro, 
o Seminário abre o tempo de Adoração ao Santíssimo a todos os 
cristão que queiram participar e rezar pelas vocações sacerdotais. É 
às 21h, na Capela do Sagrado Coração de Jesus. 
 
Formação para agentes de Pastoral da Saúde 
No próximo dia 10 de novembro, no Seminário de Aveiro, o Departa-
mento promove uma formação aberta aos agentes da pastoral da 
saúde sobre  “A pastoral da saúde, a partir do visitador de doentes,  
à imitação de Cristo no Evangelho de Mateus”. Será às 15h. 
 
Festa da Luz com o 3º e 6º anos da catequese 
No dia 15 de novembro, o 3º e 6º anos de catequese juntam-se para 
celebrar uma Festa da Luz, própria do itinerário. Os pais também 
deverão estar. É às 21h, na Igreja Matriz.  

VER A DEUS (53): 15 ANOS? 
Autor conhecido 

ESTÁ À VENDA PLACA DECORATIVA COM O LEMA 
PASTORAL 

Na Festa de acolhimento 
ao 1º ano da catequese 
oferecemos aos pais uma 
placa decorativa com o 
lema “Família: vocação de 
amor e caminho de santi-
dade”. Muitos outros pa-

roquianos mostraram vontade em ter também este elemento 
nas suas casas. Nesse sentido, iremos disponibilizar mais pla-
cas que poderão ser adquiridas na secretaria paroquial a um 
custo de 3 euros.  

PAROCO AUSENTE EM ORIENTAÇÃO DE RETIRO 

O Pe João Alves não estará na paróquia esta semana, estando 
a orientar retiro a religiosas do Amor de Deus, em Fátima. Por 
esse motivo apenas haverá eucaristias na terça e sexta-feira e 
não haverá também atendimento de cartório. Alguma situa-
ção particular que seja só com o pároco poderá ser por telefo-
ne ou através do e-mail paroco@paroquiaveracruz.pt. 


